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Este jornal vem preencher uma lacuna. 
fBMais tarde"ou mais cedo era fatal que n'esse 
campo aberto a todos os combates e que se chama 


“a imprensa, aonde se lucta com todas as armas, se 


erguesse uma voz que sem rvebuços, sem preoceu- 
pações, sem compromissos partidarios, livre, com- 
pletamente sabedora da sua mdependencia e da sua 
justiça, viesse dizer á nação portugueza para onde 
caminha vertiginosamente arrastada; viesse contar 
ao povo como são honradas as suas nobres tradi- 
ções, como são administrados os limitados recursos 
do paiz, como por cada dia, que foge, dá mais um 
passo para a perda da sua autonomia. 

Soon a hora do despertar, tocou à alvorada, e 
é forçoso que todos accordem, até essa massa de 
indiferentes que fórma a grande maioria, 

Narrar os factos em toda a sua nudez, marcar 
os ladrões com o ferro em braza depois de os 
descobrir no covil immundo ou no palacio esplen- 
doroso, enxotar da arena os traidores e os hypo- 
criptas, lembrar aos imbecis a sua inutilidade, fal- 
lar, emfim, claro ao Rei e ao Povo, tal é a nossa 
missão, tal é o nosso programma. 

O Espectro vem mostrar, a todos, as pustulas e 
as chagas que cresceram e alastraram á sombra do 
indifferentismo, e caminhará sem descanço, sem 
tregoas, porque a gangrena ameaça tudo manchar, 
tudo apodrecer. 

Em França expõem-se na Morgue os restos hu- 
manos qne apparecem nos lodos do Sena, nos es- 
gotos da cidade ou nos recantos escuros das casas 
de devassidão: são, em geral, os despojos repu- 
gnantes do crime. 

Em Portugal tambem é preciso uma Morque bem 
visivel, onde se faça a nua exposição da miseria 
da nossa vida politica e dos crimes é infamias que 
a dirigem e regulam. 

O nosso jornal será a Morgue da actual politica 
portugueza. 


* 
* + 


Fontes Pereira de Mello governava o paiz e, 
conscio da sua força e do seu poder, vendo na sua 
frente um bando faminto de pilhos que o abatimen- 
to politico da nação tinha arvorado em facção po- 
litica, unica que se apresentava a aspirar ao poder; 
entendeu, como uma fatal necessidade, escolher de 
entre elles o menos sujo para o elevar 4 altura 
de chefe do partido militante. 
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Vivendo Fontes era possivel esta solução. 

O novo chefe tendo-se conservado afastado da 
politica de negocios era uma garantia, relativas 
contra os desmandos da insofírida chusma. 

Por outro lato fraco de animo, sem idéas pro- 
prias, do mesm po raivoso por ser impotente 
e medroso poggser de Idiosincrasia lyrica não era du- 
radoura nem possivel a sua permanencia no poder 
e assim se afigurava a Fontes que passaria aquelle 
momento da vida politica, esperando que novos 
acontecimentos viessem modificar a organisação 
dos partidos em Portugal. 

Mas o grande homem morreu e pela mais ex- 
traordinaria de todas as infelicidades os destinos 
politicos de uma nação inteira ficaram por um mo- 
mento nas mãos do grande dco, que mais tarde 
pela corrupção popular se chama Bacãco, 

Começou então a derrocada. 

Já sem receio, apregoam por toda a parte que 
a dictadura fôra imposta ao Rei como pagamento 
forçado das festas do casamento do principe e de 
viagens ao extrangeiro. 

Nos ministerios das Obras Publicas e da Fazen- 
da criam-se 2:000 logares para a galopinagem sof- 
frega, e como não havia dinheiro para lhes pagar 
lança-se mais de 2:000 contos de impostos, em 


ipal do Liss 


grande parte sobre os generos de primeira neces- 


sidade. ” 

Observado isto levantam-se todos como um só 
homem e pedem em gritos desordenados que se dê 
a voz de saque. 

Não se hesitou um instante, e até hoje tem o 
paiz inteiro assistido a esse extraordinario especta- 
culo de um partido roubar sem descanço nem 
treguas, a honra, a dignidade, o dinheiro, tudo que 
era e eugenia vo o prestigio do poder e o pa- 
trimonio da nação. : 

Examinemos quem são os chefes d'esse partido. 

José Luciano — deixa-se ir na onda até Teceh, 
de Burnay e d'ontros a direcção do banco y- 
pothecario nas vesperas de renovação dos «“ívite- 
gios...! 

Pela primeira vez no ministerio do “Sino so va 
tabelece o costume de se contemple” com o pres 
sente da salva o ministro da paste tornando-se n0= 
tavel a oferta Gandarinha.-- > como chovom os 
titulos assim se amontoam » “S:/NAS..! da 

Vergonhoso ! F ; 

Barros Gomes — continds Os seus arranjos no 
Banca Emissor om 7 o dos tradições que os seus 
antepassados deis2ia no Maranhão. A 

Para o banco pedo regalias e favores. - 
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Para o pais, animado da sua beata e timora- 
ta nevrose de hetaira de clerigo resolve entregar : 

A! propaganda. — O padroado. 

A" Allemanha. — O sul d'Angola. 

A* França. — O protectorado de-Dahomey. 

Ao Zanzibar. — O vapor Kilwar e mais tarde a 
bahia de Tungue, 

E ahi o vemos, contente rebolando-se, feliz, 
mum extasis doce de quem enguliu muitas hostias. 

Beirão — sujando-se ultimamente na questão das 
penitenciarias . 

Marianno — Esse fadista da finança já não tem 
chronica. 

Depois que, sendo ministro, desceu a escrever 
à Rosa oferecendo-lhe 80 contos para ella 
conseguir desfazer a opposição contra o monopolio 
dos tabacos ; depois que se acanalhou por esta for- 
ma, só no Limoeiro é que páde encontrar um 
typo comparavel em distineção. - * ; 

O caso com elle é simples e claros 

Se não tomam cautella mette quanto vintem ha 
ou póde produzir o paiz n'estes annos mais chega- 
dos na mão do Marquez da Foz e dos Petits Mosers 
para depois dividirem entre si. 

Ou vae para fóra, ou estamos roubados até ao 
cotão das algibeiras. 

Escolham. 

Henrique de Macedo — um paliteiro de calotes 
—não vendeu ainda a sua pessoa porque não ha 
ninguem que a compre, 

Como póde um homem destes governar é que 
não se comprehende! 7 ns. 

8. Januario — Uma virtude impolluta, vendida 
por 6:0005000 réis adiantados que a companhia do 
norte teve de pagar juntamente com um logar do 
conselho fiscal para se obter a concessão de Cas- 
caes, 

E" um velho leão, amoroso, que perdeu de todo 
o senso, se alguma vez o possuiu. 

Navarro — Este é um gallego porco. 

Boçalmente, á vista de todos, tirou 150 contos do 
tratado das obras do Porto de Lisboa e 50 do es- 
candalo de Cascaes. 

Um nojo! 

Ahi estão os chefes. 

Depois virão os ajudantes. 

Se o Rei de Portugal entende que o paiz deve 
ser governado por esta cafila de tumantes, o 
gp lhe fará ver que não está disposto a consen- 
tio, 

Este semanario será o orgão de todos aquelles 
sa estão dispostos a reagir por todos os modos 
con« tão infames administradores. 


“Abaixo o governo 


E" grave e muito grave, o estado miseravel 
em que se encontre» Portugal. 

“Por todos os lados não se vê senão a fome, a 
prostituição e o descop, 

Nas habitações ruraes” trabalhadores abando- 
nam as suas casas, € proci -m no estrangeiro o 
appoio que lhes é recusado py actual governo. 

Os empregados publicos trabalham sem cessar, 


e os insignificantes ordenados que ganham mal 
chegam para descontos que soffrem. d 

Os funccionarios independentes, que reagem 
contra as ordens despoticas e vinganças mesqui- 
nhas do governo, são demittidos. 

Os agiotas e banqueiros auferem importantes 
bens, com a miseria do povo, e arbitram a taxa de 
5 p. c. ao mez nos descontos que fazem aos infe- 
lizes que cahem debaixo das suas mãos. 

O commercio decae sensivelmente pela concor- 
rencia estrangeira. 

Pra poderes publicos corrompem-se com facili- 

e. 

E o rei acolhe com agrado ou com medo uns 
miseraveis que lhe chamaram ladrão. ) 

E poderá este estado de cousas continuar d'es- 
ta fórma ? 

Não, mil vezes não. 

E* necessario que o povo reaja contra tanta 
immoralidade, que actualmente reina no paiz. 

E' urgente que o povo diga ao rei, que os con- 
selhos da corôa só devem ser confiados a homens 
de bem. - 

E se o rei não annuir á ordem do povo, com- 
pete a este revoltar-se contra aquelles que tem 
postergado a Carta Cioisititnoioni, e assassinado 
os seus irmãos, que teem protestado contra as suas 
infamias. d 

Que o grito do povo seja: 

Abaixo a canalha, que tem obrigado o rei a - 
sanccionar leis vexatorias! 

Abaixo o governo, que está desacreditando a 
monarchia com a sua politica ignobil! 


0 Vingador 


N'esta grande arena da imprensa, apparece o 
Espectro, um luctador novo, cheio de extranha co- 
ragem que lhe vem da sinceridade das suas convic- 
ções, armado para este combate da politica sim- 
plesmente com o seu patriotismo e com a sua pen- 
na d'aço, esta pena que ha de ser como o ferro em 
braza applicado aos escandalos dos homens d'esse 
governo, que tripudia sobre o quasi cadaver do 
paiz, como abutre insaciavel, sem curar dos mais 
rudimentares principios de probidade e de tino go- 
vernativo, 

E porque n'este paiz corrompido, onde a vergo- 
nha parece ir-se totalmente apagando dos caracte- 
res, é preciso cada um couraçar-se com a propria 
energia, —nós entramos n'este combate sangrento 
da palavra escripta, como o luetador romano, con- 
fiado apenas no esforço do proprio coração, indif- 
ferente tanto aos applausos honestos dos homens 
de bem, como aos apupos canalhas dos bandidos. 
sem dignidade. 

Alumia-nos ainda a memoria sagrada e lumino- 
sissima de Fontes, esse grande caracter tão probo 
como vilmente calumniado pelos bilhostres famnin- 
tos Vum partido de opera buffa, 

Nós vimos cumprir um dever honesto de cida- 
dãos e o nosso caminho será a linha recta da jus- 
tiça. A este pelourinho, aqui, impiedosamente, se- 
rão amarrados e azorragados todos os trabuqueiros 
das encruzilhadas, todos os sugadores das forças 
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vivas da nação, todos os ministros venaes, sem ca- 
racter e sem honra, todos os esfomeados que dia 
a dia se recheiam com o sangue d'este povo tão 
bom, como sofiredor. 

Serão nossos principaes collaboradores os senho- 
res Marianno Cyrillo de Carvalho ce 
Emygdio INavarro, e nós pouco mais faremos 
que copiar para aqui os seus famosos artigos de 
giria elos do Progresso e do Diario Popular !! 

O nosso titulo? 

E' já celebre na imprensa o titulo que encima a 
nossa folha; escolhemol-o porque elle synthetisa 
já o grito da revolta das consciencias indignadas, 

ue foi com elle, que ha 40 annos, um bom ve- 
lho cz a cruenta guerra, quasi legendaria, toda de 
coragem e toda de valor, às hostes acanalhadas do 
seu tempo,—e porque foi com elle que mais pro- 
ximamente, ha 10 annos, um afro Mico: fer- 
reo pulso de esgrimista corajoso, fez a campanha 
granjolacea, e na qual o seu triumpho foi completo. 

Triumpharemos nós? Havemos de triumphar,— 
por força! 

Trazemos a coragem leonina que não trepida, 
nem fraqueja, trazemos a rija, a bronzea indigna- 
ção que não empallidece, trazemos a força moral 
da nossa vida immaculada, que nos deixa à von- 
tade n'esta lucta selvagem contra a perfidia, con- 
tra a ladroeira, contra a infamia ! 

A postos, senhores, que ides ouvir as verdades 
mais crueis, mais sangrentas, mais terriveis, que 
nos ultimos trinta annos se tem dito em lettra re- 


“> donda. 


Nada nos fará arredar pé d'esta campanha tre- 
menda. E declaramos desde já que não receiamos 
que nos mandem apunhalar a uma esquina, — 
porque ha gente para tudo! —c porque 
acima da nossa vida está a nossa missão. Mortos 
que sejamos o Espectro que será a sombra da nos- 
sa energia extincta, entrará pelo somno estrangu- 
lado dos nossos assassinos, que verão nos sonhos 
phantasticos do seu leito de miserias o nosso olhar 
sangrento e fatal, 

CD 


BASTA 


A immoralidade campeia infrene. 

Os ministros, perdidas todas as noções da di- 
gnidade e do dever, arrojam-se pelo eaminho cri- 
minoso das operações bem combinadas e dos ne- 
gocios escuros. 

- O rei, enfermo, não se sente com forças para 
expulsar os falsos conselheiros, que o despresti- 
giam e compromettem 

As camaras, compostas por individuos sahidos 
dos chapeus dos ministros, não discutem, não apre- 
ciam os actos d'aquelles: chancellam inconsciente- 
mente tudo que elles lhes apresentarem. 

Os presidentos das camaras municipaes, os 
governadores civis e as mais auctoridades admi- 
nistrativas, em geral ignorantes e boçaes, prati- 
cam toda a casta de abusos,.e de arbitrariedades, 
ou prepotencias. , 

uma verdadeira reproducção da corrupção 
que lavra no poder central. 


Portugal não tem governos a dirigilo; tem 
uma cohorte de MEogados; de ambiciosos, a desa- 
credital-o, a sugarem-lhe o melhor do seu dinheiro.. 

Percorram-se os differentes jornaes da opposi- 
ção, vejam-se os escandalos dia a dia por elles ver- 
berados, e digam-nos francamente, se já em algum. 
tempo nos conselhos da corõa esteve um ministe- 
rio mais corrupto e devasso que o actual. 

Se não fosse limitadissimo o espaço de que dis- 
pômos, se nos podessemos alargar, mostrariames. 
com factos que os homens que estão no poder ain- 
da não commetteram um acto digro, um acto se- 
rio, um acto em beneficio do paiz. 

Mas, tambem não precisamos descer a essas. 
minuciosidades, porque o povo sabe, o que são e 
o que valem esses trudes de feira, esses misera- 
veis pelotiqueiros, que de cabriola em cabriola 
teem dado os mais nojentos e repellentes saltos 
mortaes, por cima do decôro e da EE 

E”, porém, tempo de dizer a esses homens: ba «- 
ta. 

Sahi do poder que enxovalhaes com as vossas 
concessões, com as vossas operações bem combi- 
nadas. 

Basta de escandalos. 

Basta de violencias. 

E Basta de traficancias. 


Processo crime instaurado pelo ESPECTRO, 
contra o ministerio progressista actual- 
mente no poder. 


Anno da graça de mil oitocentos e oitenta e oito 


Auctores 
Os quatro milhões de habitantes do paiz. 
KRens 


Os sete phantasticos personagens que se sentam. 
nas cadeiras do poder. 
* 


LIBELLO DE ACCUSAÇÃO 
is 


Provará,— que o ministerio progressista subiw 
ao poder em 18 de fevereiro de 1886, e no gover- 
no se tem conservado até hoje. 

2 Pp 

P.— que d'esse ministerio nefasto fazem perte 
os ses. JOSÉ LUCIANO DE CastTRO, MaRriANNO Cy- 
RILLO DE CaRvALHO, Henrique DE Barros Go- 
MES, ExvyGpio JuLio NavAaRRo, HenniovE DE MA- 
ceDO, Francisco AnxTONIO DA Vetga BEIRÃO e 
VISCONDE DE S. JANUARIO. 

3.º 

P.— que os meios de que os actuaes ministros 
e especialmente os srs, arianno de Carvalho, 
Emygdio Navarro e J asmno de Castro, se servi- 
ram para escalaem er, foram os conhecidos 
insultos soezes e as .gnobeis infamias dirigidas con- 
tra o rei, a raixná e os principes, nos jornaes de: 
que eram redsetores. Assim 
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4 
P.— que, o relaxamento moral e a indignidade 
dos homens do governo, a fome ardente dos dinhei- 
ros do thesouro e os desejos rapacissimos de trata- 
das e de negociatas, fizeram com que esses homens, 
que hoje beijam a mão a el-rei, e se curvam ante 
a fronte augusta da rainha, com uma sabujice nun- 
ca egualada em terras portuguezas, cuspiram sobre 
o regio manto as calumnias mais desvergonhadas, 
e as mais desbragadas e miseraveis torpezas, em- 
brulhadas n'uma linguagem de rameira de viella 
ou de arreeiro bebedo. 
D.º 
P.— que são factos incontestaveis e sabidos de 
todos, que o sr. Marianno de Carvalho, hoje mi- 
nistro da fazenda, chamou ao rei capa de Ja- 
drões, o indicou.o á turba popular, como enco- 
bridor de ladroeiras, com os quaes aprovei- 
tava. 
Mais : 
6.º 
P.—que o sr. Emygdio Navarro, hoje ministro 
das obras publicas, chamou ao rei as maiores in- 
famias, e eligon a indical o á vindieta popular co- 
mo traidor ao paiz, por factos tão vergonhosos, 
que a penna se recusa escrevel-es. 
E assim: 
Mas 
P.—que o mesmo réu Marianno de Carvalho, 
não contente de insultar infamemente o chefe do 
estado, teve o arrojo inaudito, a audacia espantosa 
de pretender sujar com o fel peçonhento da sua 
baba jornalistica e putridamente rancorosa, a fron- 
te Erê (ERA e serena da sr.* D. Maria Pia, a rainha 
mãe dos portuguezes, a caritativa e bondosa se- 
nhora que todos amamos!!! 
8.º 
P.—que o ministerio progressista, que está no 
paiz, conquistou essas pastas que está manchando 
com as suas unhas sujissimas, por meio do 
insulto canalha, or ameáça pulha! 


P.—que entrados nos conselhos da corôa, esses 
homens, para os quaes não havia, nem haverá 
nunca, agua suficiente que os lave das sujidades 
que depozeram aos pés do throno, e que cuspiram 
de esmas boccas venenosas, — esses homens, que 
u'wm paiz serio, teriam sido condemnados por ca- 
hnrminiadores convictos, e corridos do convivio do 
resto da gente honesta, —esses homens emfim, que 
so tivessem dignidade e a palavra caracter não es- 
tivosse absolutamente fóra do seu diccionario, não 


appareceriam mais sobre a face d'este paiz de cri- 
minvsas cosdescendencias; — trataram de pôr em 
pratos e de voalisar por todos os meios, as mais 
escandulosas negociatas e as mais monumentaes 
tratadas, tratuntudas e tratantices, de que ha me- 
moria!!! 

D'esta fórma : 5 

Iva 

P.— que não tendo o sr. . mygdio Navarro, co- 

mo elle próprio confessou, for: “4 om rendimentos 


que lhe chegassem para viver, se acha hoje de 
posse de uma boa fortuna, o espapaço os seus con- 


tos de réis, em luxnosas despezas, como adeante 
se provará. é 
EE.S 

P.— que este mesmo réu, antes de ser mi= 
nisiro, trabalhava para comer, e vivia com dif. 
ficuldades, anferindo alguns cobres, como redactor 
do Progresso, depois do Correio do Norte, e como 
secretario do Tribunal do Commercio d'esta cidade 
o que tudo, quando muito, lhe podia dar um ren- 
dimento de um conto e quinhentos mil réis annuaes. 


12.º : 

P.— que este mesmo réu não tinha Eaiguns 
conhecidos, e nem lhe advein fortuna proveniente 
de heranças, de sortes de loteria, e nem achou 
thesonros escondidos do tempo dos francezes, nem 
foi à California !... 

13.º 

P.—- que este mesmo rém, poncos mezes antes 
de ser ministro, —tal era a sua miseria! — pedia 
dinheiros emprestados para fundar um jornal, onde 
escreveu para ganhar a vida. 

14.º 

P.—- que estando como está demonstrado, que 
o réu Emygdio Julio Navarro era absolutamente 
pobre, antes de ser ministro das obras publicas, é 
certo que, entrado que foi nos conselhos da corõa, 
começou a revelar ao paiz assombrado riquezas 
enormes, e fazendo espaventosas despezas, dignas 
de um grande nababo, e que parecem a todos tão 
phantasticas e tão maravilhosas, como as historias 
das Mil e uma noites. 

Demonstra-se : 

15.º 

P.— que o réu Emygdio Jnko Navarro fez con- 
struir n9 Luzo, e n'um dos melhores pontos, do- 
minando com a vista toda a soberba paizagem um 
sumptuosissimo chalet, onde tem enterrado deze- 
nas de contos de désrua 

P.—que o mesmo réu fer circumdar o seu opu- 
lento chalet de soberbissimos jardins e ainda fez 
construir à custa do paiz, uma estrada, por onde 
lhe é mais facil e mais curto o percurso para a sua 
rica vivenda. 

rd 


P.—que a mobilia para aquelle rico palacete do 
Luzo, e para estar em harmonia com elle, é de 
muitos contos de réis, de fórma que o seu embel- 
lezamento interior, não póde ser evidentemente de 
menos preço do que o proprio chalet em si. 

18.º ; 

P.—que audaciosamente, uma cocotte hespanho- 
la, muito conhecida em Lisboa, teve o seu cama- 
rote de assignatura no theatro lyrico, e mesmo por 
cima do camarote que n'aquelle theatro, é reser- 
vado ao ministerio, e todos sabem a que ministro 
pertencia essa joia iberica... 

19:º 

P.—que o mesmo réu presenteia | ente as 
suas amisades com custosas rivitres de brilhantes, 
e mobila casas de preço, luxos estes que só se fa- 
zem com larguissima porção de libras. 

(Continia.) 
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